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                                                         PLANO DE AULA

 

 

1.  TEMA: Cult o do Evangelho no Lar

 

2.  OBJETIVO: A  c rianç a t omará c onhec iment o da origem do Cult o do Evangelho no Lar e se

c onsc ient izará da sua import ânc ia.

 

3.  BIBLIOGRAFIA:

         Mt,  18:  20;  1 T m,  5:  4 a 8

               LE,  208,  773 a 775

Jesus no Lar (Néio Luc ius /  F .  C.  Xav ier) ,  c ap.  1;  Inst rumentos do T empo (Emmanuel /  F .  C.

Xav ier) ,  c aps.  38 e 39;  Vereda Familiar (T hereza de Brit o /  J .  Raul T eixeira) ,  c ap.  25;  S .O.S .

Família (Diversos Espírit os /  Divaldo P.  F ranc o) ,  c ap.  16;  Messe de Amor ( J oanna de Ângelis /

Divaldo P.  F ranc o) ,  c ap.  59;  Conduta Espírit a (André Luiz /  Waldo V ieira) ,  c ap.  5;  Obreiros da

V ida Et erna (André Luiz /  F .  C.  Xav ier,  c ap.  12;  Os Mensageiros (André Luiz /  F .  C.  Xav ier) ,

c aps.  35 a 37

        

4.  AULA:

       a) Incent ivação in ic ia l: Diálogo.

               Most rar às c rianç as a i lust raç ão da aula,  dev idament e c olorida,  pedindo- lhes que digam o que

est á ali represent ado.  Aquelas que já part ic iparam de um Cult o do Evangelho no Lar c ert ament e

t erão muit o o que dizer.

 

       b) Desenvolv im ento: Exposiç ão dialogada.

               Desenvolv er os it ens abaixo,  c oment ando as observ aç ões das c rianç as.  Na part e f inal,  ou na

próxima aula,  f azer um Cult o c om as c rianç as,  c omo se f ossem membros de uma mesma f amília.

               A  prát ic a da oraç ão semanal,  em f amília,  já era adot ada pelos J udeus,  ao t empo de J esus.  Os

Judeus ainda reúnem a f amília,  às sext as- f eiras,  à noit e,  ant es do jant ar,  para um momento religioso,

que se c onst it ui de uma leit ura,  pelo c hef e da c asa ou por alguém que lhe f aç a as v ezes,  de um

text o dos Prof et as e,  depois,  um c oment ário.  Os J udeus usam,  nessa oport unidade,  ac ender as v elas

de um c ast iç al,  ent re out ras prát ic as de um pequeno rit ual.

               Jesus, que nasc eu e c resc eu no seio do Judaísmo, não só c onhec ia, c omo valorizava essa prátic a religiosa

tradic ionalmente vivida em família. O Mestre deixou testemunho de sua aprec iaç ão a respeito desse momento

religioso vivido no lar, em diálogo c om Simão Pedro, numa oportunidade em que estava hospedado na c asa do

Apóstolo.

               O Mestre aproveitou a oc asião para mostrar o que é essenc ial nessa reunião em família, tirando dela aquilo

que não era essenc ial, c omo o uso de velas e de um ritual que c onssistia na distribuiç ão  de um pedac inho de pão e

um pouco de vinho a c ada um dos partic ipantes. Depois de uma c onversa c om o dono da c asa, a respeito do papel

educativo do lar perante o mundo, o Mestre c onvida- o a reunir os familiares em torno da mesa e, para deixar

registrado que não se tratava apenas de oraç ão, mas sim de estudo, c onversaç ão nobre e meditaç ão elevada, ele –

que não prec isaria nunc a c onsultar textos esc ritos – deixou- nos também o testemunho da nec essidade da c onsulta

aos “esc ritos da sabedoria”, c onforme relato de Néio Luc ius, no c apítulo primeiro do livro “Jesus no Lar”:

               “S imão Pedro f ixou no Mest re os olhos humildes e lúc idos e,  c omo não enc ont rasse palav ras

adequadas para explic ar- se,  murmurou,  t ímido:

               – Mest re,  seja f eit o c omo desejas.

               Ent ão J esus,  c onv idando os f amiliares do Apóst olo à palest ra edif ic ant e e à medit aç ão

elevada,  desenrolou os esc rit os da sabedoria e abriu,  na T erra,  o primeiro Cult o Crist ão do Lar. ”

               Essa prát ic a da leit ura nobre,  da c onversaç ão sadia e da medit aç ão elev ada no seio da f amília

desaparec eu c om o passar dos séc ulos,  subsist indo,  no meio Cat ólic o Romano apenas as c hamadas

rezas,  nov enas e t rezenas,  lev adas a ef eit o apenas em oc asiões espec iais.  Com a Ref orma,  algumas

das igrejas prot est ant es rev iv eram essa prát ic a,  ret omando- lhe o c arát er de at iv idade semanal,  mas

não rec uperaram a prát ic a do est udo,  da c onversaç ão e da medit aç ão elev ada,  l imit ando- se à leit ura

da Bíblia e ao c ânt ic o de salmos e de hinos sac ros.

                Reviver integralmente a prátic a ensinada por Jesus fic ou mais fác il para o Espiritismo, por ser uma   religião



sem templos (vide aulas 15 “B” e 35 “B” ). No espírita, não se forma o hábito do c omparec imento ao Centro para o
“enc ontro c om Deus”, na “c asa de Deus”, de vez que o Centro Espírita é c onsiderado uma c asa de trabalho e não,
necessariamente, de oração. Assim, fic a mais fác il estabelec er- se o templo no lar, sac ralizando-o. O ensinamento
dos Espíritos é sempre no sentido de reunir- se a família no lar, para a oraç ão em conjunto, para o estudo, a
c onversaç ão elevada e a meditaç ão. A essa prátic a dá- se o nome de “Estudo do Evangelho no Lar”, ou “Culto do
Evangelho no Lar”, ou, ainda, “Culto Cristão do Lar”. Aprendemos, c om os Espíritos, que o nosso lar deve ser o
nosso templo, o nosso santuário.
            “O Culto do Evangelho no Lar” não é uma inovaç ão. É uma nec essidade em toda a parte onde o Cristianismo
lanc e raízes de aperfeiç oamento e sublimação.
                 Quando o ensinamento do Mestre vibre entre quatro paredes de um templo doméstic o, os pequenos
sac rifíc ios tecem a felic idade comum.”(Emmanuel, “Instrumentos do Tempo”, c ap. 38).
         “Dedic a uma das sete noites da semana ao Culto do Evangelho no Lar, a f im de que Jesus possa pernoitar em
tua c asa. Prepara a mesa, c oloc a a água pura e ora. Jesus virá em visita.Quando o lar se c onverte em santuário, o
c rime se recolhe ao museu.
         Quando a família ora, Jesus se demora em casa.
                 Quando a família ora em c asa, reunida nas blandíc ias do Evangelho, toda a rua rec ebe o benefíc io da
comunhão com o Alto.
               Se alguém, num edifíc io de apartamentos, alç a ao Céus a prece da c omunhão em família, todo o edifíc io se
benefic ia, qual lâmpada ignorada, ac esa na ventania.” (Joanna de Ângelis, “Messe de Amor”, c ap. 59).
                “Ao menos uma vez por semana, formar o Culto do Evangelho c om todos aqueles que lhe c o- partic ipam da
fé, estudando a verdade e irradiando o bem, através de prec es e c omentários em torno da experiênc ia diária à luz
dos postulados espíritas. Quem cultiva o Evangelho em casa, faz da própria c asa um templo do Cristo.” (André Luiz,
“Conduta Espírita”, c ap. 5).
                 Existem, c omo essas, dezenas de mensagens dos Espíritos, c onc itando a que grupos familiares se reúnam,
nos próprios lares, a fim de orarem, estudarem e meditarem. No Espiritismo, aprendemos que, ao   orarmos,
produzimos vibraç ões superiores, que impregnam o ambiente, até mesmo as paredes do rec into onde nos
encontramos. Com a repetiç ão, o loc al fic a c omo que saturado de energias nobres, que podem ser vistas, em forma
de luz, c onforme se lê no seguinte trecho:
             “Em todos os c ompartimentos havia luz do nosso plano, indic ando a abundânc ia dos pensamentos salutares
e c onstrutivos de todas as mentes que ali se entrelaç avam na mesma c omunhão de ideal.” (André Luiz, “Obreiros da
Vida Eterna”, c ap. 12).
                 Sabedores dessas verdades, devemos implantar o Culto Cristão em nossos lares. Para isso, devemos
proceder c om simplic idade e boa vontade:
          Inic ialmente, deve- se esc olher dia da semana e hora em que todos, ou o maior número possível dos membros
da família possam estar presentes. A partir daí, observar rigorosamente o horário de iníc io, pois de ac ordo c om a
responsabilidade demonstrada pelos partic ipantes, haverá Espíritos que estarão presentes para auxiliarem nos
estudos e dispensarem outros benefíc ios aos presentes.
             Não há nec essidade da presenç a de pessoas portadoras de grande c onhec imento da Doutrina Espírita, a f im
de explic arem o que for lido. Pouco a pouco, os partic ipantes do Culto irão desenvolvendo a c apac idade de c aptar a
inspiraç ão dos Benfeitores Espirituais, desenvolvendo, também, sua própria c apac idade de interpretaç ão. O
elemento mais nec essário é a boa vontade e o desejo sinc ero de reunir o grupo familiar para a oraç ão e o estudo.

               A região poderá ser feita na sala onde se fazem as refeiç ões, em torno da mesa, ou em outra dependênc ia

da c asa. Não há nec essidade de toalha, de f lores, ou de qualquer outro objeto de adorno, além daquilo que se usa

normalmente. Nada além do material de leitura, c omo livros, mensagens, e uma vasilha c om água, que os

Benfeitores Espirituais magnetizam e que, ao final da reunião, será servida aos partic ipantes.

                 Depois da prec e inic ial – que deverá primar pela espontaneidade – deve- se ler um trecho de O “Evangelho

segundo o Espirit ismo”, que será c omentado, na medida do possível, pelos presentes. Poderão ser lidas páginas de

outros livros da Doutrina, ou mensagens avulsas. T odos os partic ipantes devem cuidar para que a c onversaç ão seja

equilibrada e c onstrutiva, falando um por vez, evitando- se, assim, a agitaç ão do ambiente pela elevação do volume

de vozes. O Culto do Evangelho no Lar propic ia exc elente oportunidade para que se desenvolva a c apac idade de

ouvir e de aguardar a vez de falar.

As c rianç as deverão ter oportunidade para falar, oc asião em que poderão c omentar os ensinamentos

rec ebidos na Esc ola Espírita de Evangelizaç ão. Nesse partic ular, o Evangelizador deverá orientar as c rianç as no

sentido de partic iparem ativamente da c onversaç ão que deverá ser estabelec ida no Culto, pedindo elas, sempre,

explic aç ões daquilo que não c onseguiram c ompreender.

O Culto do Evangelho no Lar deve ter a partic ipaç ão de apenas aquelas pessoas que habitam a mesma c asa.

Na hipótese de haver parentes ou amigos que queiram partic ipar, poderão fazê- lo c omo c onvidados, mas não em

caráter permanente. Se essas pessoas realmente desejarem partic ipar de um Culto, o mais ac ertado será ajudá- las

a que instalem também elas o seu Culto em suas c asas.

No Culto do Evangelho no Lar não devem oc orrer manifestaç ões mediúnic as. O rec urso do passe deve ser

usado apenas para as pessoas pertenc entes ao grupo familiar. Deve- se tomar c uidado para que o Culto não se

transforme num “posto de passes” para a vizinhança. Evidentemente, num c aso espec ial, soc orre- se algum

necessitado, devendo- se encaminhá- lo, posteriormente, a um Centro Espírita.

Da mesma forma que deve ser observado o horário para o iníc io, o horário de término deve ser estabelec ido,

a fim de que os Espíritos possam também eles se programarem. O tempo ideal vai de meia a uma hora. O



encerramento deve ser feito c om uma prec e simples, através da qual se agradeça ao Alto os benefíc ios rec ebidos.

Depois de explic ar às c rianç as todos os proc edimentos e as vantagens dec orrentes da prátic a do Culto do

Evangelho no Lar, fazer c om elas, na parte final da aula -  ou na aula seguinte -  um Culto c ompleto, que c ontenha

as etapas c itadas no roteiro. Deve- se ressaltar que não se trata de um ritual que deva ser seguido à risc a. É

apenas um roteiro, uma orientação. O essenc ial é que haja uma prece inic ial e outra final, alguma leitura nobre, e

que os c omentários, ou seja, o uso da palavra se faç a equilibrado, evangélic o.

 

    c) Fixação e/ou avaliação: Distribuir entre as c rianças c ópias do roteiro, rec apitulando e fazendo- as c omentar 

todas as etapas do Culto. Distribuir, também, c ópia da bibliografia rec omendada.

 

    d) Material Didático: Cópias do roteiro e da bibliografia rec omendada.

 

 

          ROTEIRO DE UM CULTO DO EVANGELHO NO LAR        

 

         1. Prece inic ial.

2. Leitura de um trecho de “O Evangelho segundo o Espiritismo”, ou de outro livro c itado na bibliografia, ou

de mensagem avulsa, c ujo teor seja adequado.

         3. Fazer c omentário do que foi lido, inc entivando todos à partic ipação

         4. Leitura de outra página, c aso a primeira não tenha susc itado c omentário sufic iente.

         5. Prec e de enc erramento, que pode inc luir pedido de amparo a nec essitados enc arnados e desenc arnados.

         6. Distribuiç ão da água fluidific ada aos partic ipantes da reunião.

 

 

                                    BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA PARA O CULTO

 

         O Evangelho segundo o Espirit ismo           O Livro dos Espíritos           Cartilha do Bem

         Jesus no Lar                                        Instrumentos do T empo                Pai Nosso

         Conduta Espírita                                   Messe de Amor                           Alvorada Cristã

         Boa Nova                                            Luz no Lar                        Sinal Verde

         Lázaro Redivivo                                    Evangelho em Casa            Celeiro de Bênç ãos

 

 

          ROTEIRO DE UM CULTO DO EVANGELHO NO LAR           

 

         1. Prece inic ial.

2. Leitura de um trecho de “O Evangelho segundo o Espiritismo”, ou de outro livro c itado na bibliografia, ou

de mensagem avulsa, c ujo teor seja adequado.

         3. Fazer c omentário do que foi lido, inc entivando todos à partic ipação

         4. Leitura de outra página, c aso a primeira não tenha susc itado c omentário sufic iente.

         5. Prec e de enc erramento, que pode inc luir pedido de amparo a nec essitados enc arnados e desenc arnados.

         6. Distribuiç ão da água fluidific ada aos partic ipantes da reunião.

 

 

                                    BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA PARA O CULTO

 

         O Evangelho segundo o Espirit ismo           O Livro dos Espíritos           Cartilha do Bem

         Jesus no Lar                                        Instrumentos do T empo                Pai Nosso

         Conduta Espírita                                   Messe de Amor                           Alvorada Cristã

         Boa Nova                                            Luz no Lar                        Sinal Verde

         Lázaro Redivivo                                    Evangelho em Casa            Celeiro de Bênç ãos

 

 

 

 

  

        

        

        



 

 
 
        
 


